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Depois de assegurar um 
mega CD da maior plataforma de 
e-commerce da América Latina, 
Gravataí, sede da única monta-
dora de automóveis do Rio Gran-
de do Sul, conquistou o segundo 
complexo logístico, agora da gi-
gante Amazon, confirmou à colu-
na Minuto Varejo com o prefeito 
da cidade, Luiz Zaffalon. O líder 
Mercado Livre (Meli) anunciou o 

MINUTO VAREJO

Amazon terá megacentro 
de distribuição em área 
da Dallasanta em Gravataí
Gigante norte-americana 
segue trilha da argentina 
Mercado Livre, que está 
montando CD na cidade

Patricia Comunello
�� patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br
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Complexo logístico está sendo erguido com investimento de R$ 300 milhões e irá gerar 2 mil empregos

Meli vai se instalar no LOG II, enquanto espera conclusão de 
área maior na terceira fase do empreendimento

panhia norte-americana divulga 
que chegou a 300 estruturas lo-
gísticas no País, sendo mais de 
10 mega CDs, que funcionam 
como fulfillment (com armaze-
nagem e despacho de mercado-
rias). Os demais são hub para re-
ceber pacotes e despachar, para 
agilizar o tempo de entrega.  

O Mercado Livre marcou 
para 13 de outubro a inaugura-
ção da operação no LOG II. São 
700 empregos diretos em uma 
primeira fase e mais 1,2 mil na 
segunda fase, lembra Zaffa-
lon. O LOG, que também fica na 
RS-118, tem três fases. A Meli 
terá área ainda maior na tercei-
ra fase, em construção. Com os 
dois novos CDs, a marca chega 

a três no Estado. O primeiro fica 
em Sapucaia do Sul, no Ecopar-
que Lourenço&Souza. 

Os dois complexos gaú-
chos fazem parte do pacote da 
gigante de e-commerce argen-
tina de adicionar 14 novos CDs 
este ano na operação no Brasil. 
Com o número, a gigante chega-
rá a 48 CDs Fulfillment no País. 
“O Rio Grande do Sul é um dos 
pilares da nossa malha logística 
na Região Sul”, pontuou a com-
panhia, na nota. Os dois CDs no 
Rio Grande do Sul somam qua-
se 1,4 mil vagas. No País, a ma-
lha logística vai passar de 49,8 
mil para mais de 78,1 mil traba-
lhadores até o fim de 2026, in-
forma a Meli.

CD no município em julho, junto 
com outro centro de distribui-
ção, situado em Guaíba, no El-
losul, empreendimento logístico 
do grupo Lebes. Nas duas cida-
des, o Meli começa a operar em 
meados de outubro. A expansão 
é parte de plano bilionário em lo-
gística e tecnologia.  

“O complexo (Amazon) terá 
100 mil metros quadrados. A 
área total do terreno é de 15 hec-
tares”, detalha Zaffalon. A área, 
às margens da RS-118 e ao lado 
do atacarejo Stok Center, é da 
Dallasanta. “Isto coloca a cidade 
em destaque neste segmento”, 
comenta o prefeito. A Dallasan-
ta, que atua com ativos imobiliá-
rios e centros comerciais (Paseo 

Zona Sul, Trend Orla e Nova Ola-
ria - que não reabriu ainda, em 
Porto Alegre) está erguendo o 
complexo com aporte de R$ 300 
milhões.  Zaffalon lembra que o 
terreno abrigava o antigo centro 
de eventos da prefeitura. “A Dal-
lasanta comprou a área”, escla-
rece o prefeito. “O site (logístico) 
em construção é previsto para 
março de 2027. Vai precisar algo 
em torno de 2 mil empregados”, 
detalha Zaffalon, à coluna. 

A Amazon tem o único CD 
com operação completa desde 
2020 em Nova Santa Rita, no Par-
que Logístico 3SB, às margens 
da BR-386, no qual a Dallasan-
ta tem participação no capital. 
O de Gravataí será maior. A com-



2 Jornal do Comércio - Porto Alegre

Terça-feira, 29 de setembro de 2026

Editor-chefe: Guilherme Kolling 
(guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br) | 

Editora de Economia: Fernanda Crancio 
(fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br) |

Editora-assistente: Cristine Pires
(cristine.pires@jornaldocomercio.com.br) |

Projeto gráfico: Luis Gustavo Van Ondheusden

Publicação do Jornal do Comércio de Porto Alegre

logistica@jornaldocomercio.com.br

Com a ascensão do merca-
do de veículos eletrificados no 
Rio Grande do Sul, cresce o le-
que de demandas dos usuários 
e uma delas é que, além da ne-
cessidade de pontos em todas 
as cidades para o carregamen-
to, os espaços devem ser mais 
atraentes para que o cliente per-
maneça durante o período em 
que o veículo está conectado.

A demanda se encaixa, prin-
cipalmente, para motoristas de 
aplicativo, que rodam por mais 
tempo e precisam parar para o 
reabastecimento com mais fre-
quência. A visão, portanto, é 
que há uma oportunidade de 
mercado à plena vista, confor-
me o CEO da RIC Charge, empre-
sa gaúcha especializada em ele-
tromobilidade, Ionathan Cunha. 

A ideia do empreendedor 
consiste em  hubs de recarga e 
apoio aos motoristas de aplica-
tivo, para que eles tenham um 
espaço de descanso antes de 
voltar ao trabalho.  Com inves-

Planejamento mira ter 
pontos disponíveis 
em Porto Alegre e 
municípios da Região 
Metropolitana

Cássio Fonseca
�� cassiof@jcrs.com.br

RS terá novos hubs de carregamento de veículos
SERVIÇOS

RIC Charge aposta no crescimento do mercado de veículos elétricos

RIC CHARGE/DIVULGAÇÃO/JC

do do resultado das unidades 
abertas”, detalha Cunha.

Sobre o negócio, a RIC Char-
ge faz parte de uma trajetória 
empresarial iniciada há cerca de 
oito anos no segmento de ener-
gia. A empresa surgiu a partir 
da aquisição de uma companhia 
de energia solar e, ao longo dos 
anos, ampliou sua atuação para 
diferentes negócios relaciona-
dos ao setor energético.

Com as mudanças regula-
tórias e as dificuldades enfren-
tadas pelo mercado de geração 
solar a partir de 2022/2023, a 
companhia passou a buscar no-
vas oportunidades dentro do 
setor, como os eletropostos, 
por exemplo.

Confira os pontos 
da RIC Charge em 
Porto Alegre
 Em funcionamento:
Avenida Cairú, 1420
Avenida José de 
Alencar, 1607
 A serem inaugurados:
Avenida Icaraí, 1440 
(inauguração em outubro)
Avenida Assis Brasil, 3611 
(inauguração no final 
de setembro)
 Em aprovação de projeto:
Avenida Manoel Elias, 205
Rua Dr. João Inácio, 1618, 
esquina com a Souza Reis

Ficha técnica
�� Investimento:  

R$ 30 milhões
��Estágio: Anunciado
��Empresa: RIC Charge 

Cidades: Região 
Metropolitana de 
Porto Alegre

��Área: Serviços

timento de aproximadamente 
R$ 1 milhão em cada, dois já es-
tão operando e, até o final des-
te ano, seis unidades estarão 
abertas — sendo que duas  se-
rão inauguradas nos próximos 
15 dias.

Para viabilizar a empreita-
da, a empresa conta com seis 
endereços em Porto Alegre. 
Eles estão nas avenidas Cairú, 
José de Alencar, Icaraí, Assis 
Brasil, Manoel Elias e na rua Dr. 
João Inácio, esquina com a Sou-
za Reis.

Destes, o hub na avenida 
Cairu está operante desde no-
vembro do ano passado, en-
quanto o da José de Alencar 
abriu recentemente. Os pontos 
na av. Icaraí e Assis Brasil são 
os próximos.

Cunha conta que  ficou na 
primeira unidade de novembro 
a maio, escutando o cliente, e 
que “essa necessidade é real 

para o motorista, tanto que te-
mos mais de 1 mil usuários ca-
dastrados sem ter feito qual-
quer campanha de divulgação”. 
Desse total, 98% são motoris-
tas de aplicativo.

Quanto aos preços, o moto-
rista paga R$ 1,59 por quilowatt 
e da meia-noite às 6h o valor é 
de  R$ 1,39. Em cada recarga, 
o gasto costuma ser de R$ 50 
por usuário, conta o executivo. 
“Hoje o usuário faz um cadastro 
e passa a ter liberdade de aces-
sar qualquer uma das unidades, 
24 horas por dia, sem que haja 
a necessidade de ter a presen-
ça física de algum funcioná-
rio”, completa.

Além disso, a partir de ja-
neiro, a expansão deve avançar 
para a Região Metropolitana, 
começando por Novo Hambur-
go. O planejamento contempla 
ainda cidades como Gravataí, 
Cachoeirinha, Canoas, Viamão 
e Alvorada. “Nosso objetivo é 
abrir mais oito hubs no ano que 
vem e queremos encerrar 2029 
com 30 unidades funcionando”, 
diz o CEO. Com o mesmo apor-
te previsto em todos os pon-
tos, a empresa pretende inves-
tir cerca de R$ 30 milhões até a 
data estabelecida.

“A partir de 2028 já conse-
guiremos nos retroalimentar 
com o próprio recurso oriun-

Sergs Debates discute infraestrutura e como avançar e se adequar às exigências climáticas
Enquanto conclui mais um 

rescaldo de eventos climáticos, 
o Rio Grande do Sul está diante 
de inúmeros desafios. Um dos 
principais deles é duplo: abrir 
um novo ciclo de desenvolvi-
mento ao mesmo tempo em 
que cria infraestruturas que 
tragam mais resiliência aos 
efeitos do clima. Essa foi a tô-
nica do Sergs Debates: Infraes-
truturas para o RS, realizado na 
quarta-feira passada,  na sede 
da Sociedade de Engenharia do 
Rio Grande do Sul (Sergs), em 
Porto Alegre.

O Estado precisa voltar 
seus olhos para o futuro e defi-
nir o que será necessário para 
sustentar o desenvolvimento, 

aumentar a competitividade e 
preparar o território para os pró-
ximos anos. Para além de re-
construir o que foi perdido, téc-
nicos de diversas áreas como 
saneamento, meio ambiente, 
construção civil, infraestrutura 
e projetos especiais se reuni-
ram à mesa levantando ideias 
sobre o que o Rio Grande do Sul 
precisa construir, modernizar 
e transformar.

“Mais uma vez, promove-
mos uma discussão essencial-
mente técnica, plural e aparti-
dária”, avaliou o presidente da 
Sociedade de Engenharia, Leo-
nardo Treiguer. “Podemos dizer 
que estamos honrados de con-
tribuir para trazer à tona, a partir 

INFRAESTRUTURA

de uma visão baseada em dados 
e evidências concretas, projetos 
de futuro que orientem políticas 
públicas prioritárias para o nos-
so estado se desenvolver, pen-
sando na economia, no ambien-
te e nas pessoas”, afirmou. 

O diretor do Departamen-
to de Energia da Secretaria de 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), Rodrigo Hughenin, pro-
jetou ainda para este ano um es-
tudo que vai mapear todo o Rio 
Grande do Sul, suas necessida-
des e projetos. “Um dos pon-
tos mais importantes é o siste-
ma de transmissão de energia, 
que pode ser um desafio - e 
um gargalo. O objetivo do es-
tudo é podermos dar subsídios 
para um planejamento mais ro-
busto, sem invadir a seara dos 
órgãos responsáveis pelo se-
tor”, afirmou.

Já o secretário extraordiná-
rio de Projetos Especiais de Por-
to Alegre, Bruno Vanuzzi, falou 

sobre o saneamento básico da 
Capital no contexto do proje-
to de concessão. Segundo ele, 
98% da população tem acesso 
à água tratada e de 56% a 59% 
ao esgoto; e 21% dos ramais não 
pagam a fatura há 12 meses. 
“Para universalizar só o esgoto, 
seriam necessários 30 anos do 
nível atual de investimentos do 
Dmae”, projetou. Vanuzzi apre-
sentou também necessidades 
de adequações das estações, 
para recuperar danos e torná-las 
mais resilientes.

Para o vice-presidente da 
Fiergs e coordenador do Conse-
lho da Construção Civil da En-
tidade (Consic), Claudio Teitel-
baum, “a engenharia trabalha 
com a capacidade de transfor-
mar as necessidades em solu-
ções concretas”. Ele elencou 
uma série de prioridades que 
permeiam políticas de Estado, 
como incorporar proteção cli-
mática ao planejamento do de-

senvolvimento, entender o con-
ceito de funcionamento e as 
especificidades do território, 
além de dar condições logísticas 
e de confiabilidade para atrair 
e permitir a instalação de no-
vos empreendimentos.

O diretor executivo de Ope-
rações da Corsan, José João de 
Jesus da Fonseca, o coordena-
dor do Grupo Temático de Logís-
tica do Conselho de Infraestru-
tura (Coinfra) da Fiergs, Sergio 
Luiz Klein, e o diretor técnico 
da Fepam, Gabriel Simioni Rit-
ter, também participaram do 
evento, que teve a mediação 
da conselheira da Sergs, Danie-
la Cardeal. 

O Sergs Debates integra a 
programação permanente da 
Sociedade de Engenharia e tem 
patrocínio do Banrisul, com te-
mas voltados à discussão de 
questões estratégicas para o 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul.
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O governo gaúcho contratou 
uma consultoria para fazer uma 
análise aprofundada da malha 
ferroviária gaúcha e contestar o 
modelo de concessão proposto 
pelo governo federal. O anúncio 
foi feito pelo secretário estadual 
de Logística e Transportes, Clóvis 
Garcez Magalhães, durante a pa-
lestra Fórum Liderança da Logís-
tica RS, promovida pelo Instituto 
Porta dentro da programação da 
Semana Caldeira, realizada na se-
mana passada, em Porto Alegre. 

A proposta da União prevê 
substituir a atual concessão da 
malha sul por três novas conces-
sões. Para o secretário, o dese-
nho compromete o futuro do mo-
dal no Estado. “A promoção de 
três concessões em substituição 
à atual é um modelo de fracasso. 
É uma declaração antecipada de 
um sistema que não vai encon-
trar um equilíbrio razoável ao lon-
go do tempo”, afirmou. Segundo 
ele, a avaliação é quase consen-
so entre empresários da indús-
tria, do comércio e dos serviços 
do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina, além de parte do setor 
produtivo do Paraná.

O secretário afirmou que, ao 
fim dos 30 anos de concessão 
previstos no modelo, a capaci-

dade de transporte ferroviário 
até o porto de Rio Grande ficaria 
aquém do que já está instalado e 
projetado no complexo portuário. 
Os três estados do Sul, segun-
do ele, chegaram a uma posição 
comum sobre o tema, apesar de 
eventuais diferenças entre si. Na 
avaliação do secretário, isso “for-
talece a condição da colaboração 
federativa” diante de um governo 
nacional com visão divergente.

O secretário lembrou que a 
ferrovia teve papel central na ocu-
pação do território gaúcho. “No 
Rio Grande do Sul, efetivamen-
te, a ferrovia é o nosso modal 
fundante”, disse. Hoje, porém, a 
oferta do transporte ferroviário 
está muito abaixo do que o Esta-
do já teve, segundo o secretário, 
que atribui a queda a um mode-
lo de concessão “bastante precá-
rio”. Magalhães também criticou 
a forte dependência do transpor-
te rodoviário para o escoamento 
da produção gaúcha, cenário que 
considera insustentável.

O Estado também está revi-
sando o Plano Estadual de Logís-
tica e Transportes (PELT). Segun-
do Magalhães, há divergência 
entre a modelagem ferroviária 
do plano e a visão da secretaria. 
“Logística é tempo. É um investi-
mento muito pesado, mas ele se 
faz a partir da liderança da socie-
dade”, declarou, ao defender o 
engajamento de federações em-
presariais e usuários do sistema 
nas discussões com os governos.

Se a ferrovia é motivo de dis-
puta, a hidrovia do Guaíba foi 
apresentada no fórum como um 
exemplo de que a multimodalida-

de já funciona no Estado, embora 
ainda com gargalos. Desde 2019, 
contêineres com cargas do Polo 
Petroquímico descem de barca-
ça do Terminal Santa Clara, em 
Triunfo, até o porto de Rio Gran-
de, em operação que envolve a 
Braskem e a Wilson Sons.

A responsável pelo transpor-
te de resinas da Braskem, Ga-
briela Piguin, contou que antes a 
carga seguia por caminhão, um 
modal mais caro e mais poluente. 
“A hidrovia trouxe uma solução 
incrível para a Braskem na nossa 
forma de atender o cliente”, dis-
se. Ela enfatizou ainda a redução 
de riscos nas estradas, como rou-
bo de cargas, acidentes e limita-
ções de jornada dos motoristas.

Os usuários, no entanto, 
apontaram entraves. O principal 
é a burocracia. “É muita docu-
mentação, é imposto para cá, im-
posto para lá. Muitas vezes o pro-
cesso se torna tão complexo que 
pode haver desistências. As pes-
soas falam: o rodoviário é mais 
prático”, relatou a representante 
da Braskem.

O diretor presidente do Tecon 
Rio Grande, Paulo Bertinetti, fez 
crítica semelhante sobre a exi-
gência de documentos diferentes 
a cada troca de modal: “Aquela 
burocracia que atrapalha o de-
senvolvimento da logística”.

Para Gabriela, as empresas 
precisam superar a resistência 
cultural ao modal. “A multimoda-
lidade é o caminho. A mudança é 
dura, mas depois ela flui”, disse a 
executiva, ao defender um traba-
lho conjunto entre Estado, opera-
dores logísticos e clientes.

Secretário estadual de 
Logística chamou de 
“modelo de fracasso” 
a divisão da concessão 
em três

Agnês Noll
�� agnes@jcrs.com.br

RS contesta modelo federal 
para malha ferroviária do Sul
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Semana Caldeira, realizada em Porto Alegre, foi palco de debates sobre ferrovias e multimodalidade
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Enchentes pressionam por uma 
logística mais resiliente para o Estado

A crise climática atravessou 
todos os painéis da palestra Fó-
rum Liderança da Logística RS da 
Semana Caldeira, realizado jus-
tamente em um período em que 
o Estado voltou a registrar áreas 
alagadas e sem energia. O gover-
nador Eduardo Leite, que estava 
previsto no evento, não compare-
ceu por conta da situação.

O secretário estadual de Lo-
gística e Transportes, Clóvis Gar-
cez Magalhães, lembrou que os 
eventos extremos não começa-
ram em 2024. “O que nós vimos 
em 2024 começou em 2022”, 
afirmou. Ele relacionou a gravi-
dade dos impactos à forma de 
ocupação do território gaúcho, 
com comunidades de todo o Rio 
Grande do Sul sendo duramen-
te atingidas. “Discutir logística é 
pensar em pessoas”, defendeu.

Segundo o secretário, parte 

significativa da malha rodoviá-
ria foi submersa e está sendo re-
construída com novos critérios, 
porque foi projetada “em um tem-
po em que os nossos parâmetros 
de interpretação eram outros”.

Representantes da Garín 
Partners, empresa que atua como 
assessora técnica na modelagem 
de concessões hidroviárias, de-
fenderam que investir em hidro-
vias também é uma estratégia 
de adaptação climática. “Quan-
do você regulariza o movimento e 
utiliza bem as suas margens, você 
reduz as enchentes, não aumen-
ta”, afirmou Mário Fernandes. Se-
gundo a empresa, a previsibilida-
de diante de eventos extremos foi 
um dos pontos incluídos na mo-
delagem da concessão hidroviá-
ria gaúcha, com a discussão so-
bre como tratar o risco climático e 
quem arca com esse custo.

Frete e prazo já pesam tanto quanto o 
desconto para compra na Black Friday

O consumidor que chega à 
Black Friday de 2026 é treinado. 
Anos de datas promocionais for-
maram um perfil proficiente, e o 
medo de deixar passar a oferta 
pesou mais nesse treino do que a 
busca por desconto. Esse mesmo 
consumidor é quem primeiro sen-
te quando a logística falha, e frete 
e prazo já pesam tanto quanto o 
preço na hora de decidir.

O estudo de Black Friday da 
Stefanini Marketing, na 6ª edição, 
aponta frete caro como o princi-
pal fator que trava a compra, cita-
do por 47% dos consumidores, à 
frente de juros altos (39%) e falta 
de dinheiro (36%). A taxa de de-
sistência chega a 29% quando 
não encontram frete grátis.

Prazo de entrega e indisponi-
bilidade regional respondem por 
dois dos três principais motivos 
de abandono de carrinho, atrás 
apenas de mudança de preço no 
checkout (53%).

Esse consumidor pesquisa 

preço com mais de um mês de an-
tecedência, 56% contra 31% em 
2021, e cruza em média cinco ca-
nais antes de decidir. O compor-
tamento vem de repetição, e é por 
isso que frete e prazo quebram a 
compra na última etapa, exata-
mente quando esse consumidor 
mais experiente já decidiu.

A insatisfação com o prazo de 
entrega longo subiu 6 pontos per-
centuais frente a 2025 (35% citam 
isso como motivo de abandono). A 
indisponibilidade de produtos na 
região do comprador também pio-
rou, 3 pontos a mais que no ano 
passado (33%). O varejo investiu 
em logística e a percepção do con-
sumidor piorou mesmo assim.

Há também um contraponto 
de tolerância quanto ao prazo. A 
maioria, 65%, espera receber em 
até 5 dias, mas 71% topam espe-
rar mais de 3 dias quando a oferta 
compensa. O consumidor aceita 
um prazo maior, desde que exista 
transparência sobre ele.

CONSUMO

Levantamento da Stefanini Marketing destaca um consumidor atento

LWSA/DIVULGAÇÃO/JC
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O agronegócio brasileiro reú-
ne cadeias produtivas extensas, 
diferentes perfis de empresas e 
um volume crescente de infor-
mações. Do campo à indústria, 
passando pela armazenagem, 
logística e comercialização, cada 
etapa gera dados que podem aju-
dar a melhorar processos, reduzir 
perdas e orientar decisões. Trans-
formar esse volume de registros 
em informação útil, porém, exige 
tecnologia e conhecimento sobre 
as necessidades de cada elo.

É aqui que as startups de tec-
nologia vêm ganhando terreno. 
Empresas menores e especializa-
das têm desenvolvido soluções 
para problemas específicos do 
setor, utilizando recursos como 
inteligência artificial, automação, 
rastreabilidade digital e block-
chain. Em vez de substituir estru-
turas existentes, essas ferramen-
tas podem ser incorporadas às 

João Carlos de Oliveira
Presidente da Associação Brasileira  
de Automação-GS1 Brasil

Inovação no agronegócio: startups 
otimizam cadeias produtivas no Brasil

OPINIÃO
GS1 BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

operações para tornar processos 
mais precisos e eficientes.

Um dos campos de maior po-
tencial é a rastreabilidade. Saber 
de onde vem um produto, acom-
panhar sua movimentação e reu-
nir informações sobre as diferen-
tes etapas de produção atende a 
demandas que vão além do con-
trole interno. Consumidores, in-
dústrias, distribuidores e mer-
cados internacionais querem 
conhecer a origem e as caracterís-
ticas dos produtos que compram.

A tecnologia pode ajudar o 
produtor a tomar decisões com 
base em informações que antes 
ficavam dispersas. Dados sobre 
produção, movimentação, qua-
lidade e condições de operação, 
quando organizados, permitem 
identificar problemas, comparar 
resultados e agir com mais rapi-
dez. Esse movimento muda tam-
bém a relação entre empresas 
tradicionais e startups. O conheci-
mento acumulado por quem atua 
há anos no agronegócio encontra 

a capacidade de experimentação 
e desenvolvimento tecnológico de 
novos negócios. Dessa aproxima-
ção podem surgir soluções mais 
adequadas à realidade do campo 
e das demais etapas da cadeia.

A sustentabilidade é outro 
campo em que essa parceria ga-
nha relevância. Medir impactos 
ambientais, acompanhar o uso 
de recursos e comprovar práticas 
adotadas na produção depende 
de registros confiáveis. Com exi-
gências cada vez maiores de con-
sumidores e compradores inter-
nacionais, ter essas informações 
organizadas pode deixar de ser 
apenas uma vantagem e passar a 
ser requisito para acessar deter-
minados mercados.

O avanço tecnológico, porém, 
não depende apenas da adoção 
de novas ferramentas. É preciso 
que os diferentes sistemas con-
sigam trocar informações e que 
os dados tenham qualidade sufi-
ciente para serem utilizados por 
quem está em cada ponta da ca-

deia. Sem essa base, mesmo 
tecnologias sofisticadas encon-
tram limites. Por isso, a inovação 
no agronegócio não está apenas 
na ferramenta desenvolvida por 
uma startup. Está também na ca-
pacidade de aproximar conheci-
mento, empresas e necessidades 
reais do setor.

O Brasil tem uma das maiores 
cadeias agropecuárias do mundo e 
reúne condições para transformar 
tecnologia em ganho de produti-
vidade, eficiência e competitivida-
de. A aproximação entre startups 
e empresas do agronegócio pode 
acelerar esse processo, criando 
soluções para desafios que vão do 
campo ao mercado consumidor. 

Mais do que acompanhar a 
evolução tecnológica, o setor pre-
cisa encontrar formas de aplicá-la 
aos problemas que já fazem parte 
da sua rotina. É nessa combinação 
entre conhecimento do agro e ca-
pacidade de inovação que podem 
surgir respostas para uma cadeia 
produtiva cada vez mais exigente.

Do campo à indústria, 

passando pela 

armazenagem, logística 

e comercialização, 

cada etapa gera dados 

que podem ajudar a 

melhorar processos, 

reduzir perdas e 

orientar decisões

Como a Inteligência Artificial elimina o custo invisível da espera na logística?

No atacado distribuidor, o 
custo sempre esteve diretamen-
te associado ao tempo. Quanto 
mais rápido um pedido é separa-
do, carregado, transportado e en-
tregue, maior tende a ser a produ-
tividade da operação. Por outro 
lado, um fator que ainda passa 
despercebido por muitas empre-
sas, e que pode representar per-
das milionárias ao longo do ano, 
é o custo da espera.

Esse prejuízo não está relacio-
nado apenas aos caminhões pa-
rados aguardando carregamento 
ou descarga, mas também está 
nos pedidos emitidos com infor-
mações incorretas, roteiros ine-
ficientes, entregas frustradas, 
retrabalho, veículos que percor-
rem quilômetros desnecessários 
e equipes que gastam horas so-
lucionando problemas que pode-
riam ter sido evitados. O impacto é 
ainda mais significativo no ataca-
do distribuidor, setor que respon-
de por mais de 55% do mercado 
mercearil brasileiro, movimentan-
do R$443,4 bilhões, de acordo 
com o Ranking ABAD/NielsenIQ.

Esse problema persiste por-
que muitas empresas ainda ba-

seiam a gestão logística em in-
dicadores retrospectivos, que 
explicam o que aconteceu, mas 
oferecem pouca capacidade de 
antecipar riscos e evitar proble-
mas futuros. E quando uma entre-
ga atrasa, o cliente é impactado, 
o veículo perde produtividade, o 
vendedor precisa renegociar pra-
zos e novos custos passam a fa-
zer parte da operação.

Esse modelo reativo vem sen-
do substituído por uma gestão 
baseada em dados, automação e 
Inteligência Artificial. Um estudo 
recente da McKinsey & Company 
mostra que distribuidores estão 
utilizando IA para apoiar deci-
sões de planejamento, execução 
logística e gestão operacional, 
aumentando a produtividade e 
tornando as operações mais resi-
lientes diante das constantes mu-
danças do mercado.

Nesse contexto, a integração 
entre ERP, TMS (Transportation 
Management System), DMS (De-
livery Management System), sis-
temas de roteirização e aplicati-
vos utilizados pelos motoristas 
cria uma visão completa da jor-
nada logística, permitindo acom-
panhar toda a operação, desde a 
entrada do pedido até a confirma-
ção da entrega.

Alisson Sousa
�� Product Owner da MáximaTech

Quanto mais rápido 

um pedido é separado, 

carregado, transportado 

e entregue, maior tende 

a ser a produtividade  

da operação

Quando esses sistemas ope-
ram de forma integrada, a logís-
tica deixa de funcionar em silos. 
O pedido gerado pela equipe co-
mercial alimenta automaticamen-
te o planejamento logístico. O 
TMS organiza a disponibilidade 
dos veículos. O roteirizador iden-
tifica os melhores trajetos consi-
derando distância, capacidade 
de carga, janelas de atendimento 
e restrições operacionais. E, du-
rante a execução, a torre de con-
trole acompanha cada entrega, 
tratando ocorrências, registran-
do comprovantes digitais e forne-
cendo informações atualizadas 
em tempo real para a equipe in-
terna e para o cliente.

A integração entre as tecno-
logias permite responder rapida-
mente a questões que impactam 
diretamente o resultado finan-
ceiro da operação, por exemplo, 
quais clientes concentram os 
maiores tempos de espera, quais 
rotas apresentam maior impro-
dutividade, quanto tempo os veí-
culos permanecem parados du-
rante as entregas, onde ocorrem 
mais devoluções, quais regiões 
apresentam atrasos recorrentes. 

Além disso, o avanço da Inte-
ligência Artificial leva essa trans-
formação a um novo patamar. Em 
vez de apenas monitorar indica-
dores, algoritmos conseguem 
identificar padrões operacionais, 
antecipar riscos e recomendar 
ações automaticamente.  Na dis-
tribuição, isso significa recalcular 
rotas diante de congestionamen-
tos, redistribuir entregas quando 
ocorre a indisponibilidade de um 
veículo, prever atrasos, priorizar 
clientes estratégicos e identificar 
oportunidades para reduzir quilô-
metros percorridos.

A IA também começa a trans-
formar o processo comercial. Re-
cursos inteligentes podem su-
gerir automaticamente o melhor 
mix de produtos para cada clien-
te, aumentando o valor dos pe-

didos, reduzindo visitas pouco 
produtivas e identificando incon-
sistências antes que elas pro-
voquem devoluções ou atrasos 
na expedição.

A roteirização inteligente tam-
bém evoluiu. Hoje ela não busca 
apenas o menor caminho, mas 
considera simultaneamente variá-
veis como capacidade dos veícu-
los, restrições de circulação, horá-
rios de atendimento, prioridades 
comerciais, tempo médio de des-
carga, perfil dos clientes e condi-
ções de trânsito. Essa capacidade 
reduz significativamente o tempo 
de espera, aumenta o aproveita-
mento da frota e melhora o nível 
de serviço. o atacado distribuidor, 
mitigar o custo da espera significa 
integrar processos, conectar infor-
mações e utilizar Inteligência Ar-
tificial para antecipar problemas 
antes que eles afetem a operação.

É justamente essa visão que 
vem orientando a evolução das 
plataformas de gestão logística. 
Em um mercado cercado por mar-
gens cada vez mais estreitas, eli-
minar o custo invisível da espera 
pode ser um dos fatores que se-
param as empresas mais compe-
titivas daquelas que continuarão 
reagindo aos problemas depois 
que eles já aconteceram.


